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Tópico de Interesse Geral

TTTTTransmissão por carrapatosransmissão por carrapatosransmissão por carrapatosransmissão por carrapatosransmissão por carrapatos. A transmissão biológica
desta Rickettsia por várias espécies de ixodídeos tem sido
demonstrada experimentalmente (Stiller & Coan 1995). O ci-
clo evolutivo de Anaplasma marginale em Dermacentor spp foi
descrito por Kocan et al. (1989). O desenvolvimento de colô-
nias de A. marginale no intestino de teleóginas (fêmeas
ingurgitadas) de Boophilus microplus foi comprovado por Ri-
beiro & Lima (1996). A transmissão transovariana não ocorre
normalmente nestas espécies (Uilenberg 1968, Connell & Hall
1972, Ribeiro et al. 1996). Entretanto, apesar de Boophilus
spp fazerem as ecdises sobre o hospedeiro, foi comprovado
que, freqüentemente, mudam de hospedeiro, ao deslocar-se
do local de fixação do instar anterior para fixar-se e reiniciar
a alimentação do novo instar (Connell & Hall 1972, Mason &
Norval 1981).  Isto se explica devido à mobilidade dos novos
instares e dos machos. O hábito gregário dos bovinos, com
freqüentes contatos físicos, principalmente entre mãe e filho
e animais em atividade sexual, facilita a passagem de um
bovino para outro.

A infecção do carrapato e a transmissão interestadial ou
transestadial (que ocorre quando há a infecção em um está-
dio e a transmissão no estádio seguinte) por B. microplus
(Uilenberg 1970, Aguirre et al. 1994) e por Dermacentor
variabilis (Kocan et al. 1980), e intraestadial (que ocorre quan-
do o macho adulto se infecta em um bovino portador e trans-
mite, posteriormente, para outro bovino sensível) por
Dermacentor andersoni (Kocan et al. 1992, Ge et al. 1996) e por
B. microplus (Samish et al. 1993), foram cientificamente pro-
vadas. É enfatizada a importância epidemiológica dos ma-
chos, devido a sua grande mobilidade e longevidade. Além
disto, Eriks et al. (1993), trabalhando com D. andersoni, con-
cluíram que, mesmo quando o bovino portador apresenta
parasitemia extremamente baixa, 27% dos carrapatos machos
adquirem a infecção por A. marginale e são capazes de trans-
miti-la para bovinos sensíveis e que apenas uns poucos ma-
chos adultos são suficientes para a efetiva transmissão.

TTTTTransmissão iatrogênica. ransmissão iatrogênica. ransmissão iatrogênica. ransmissão iatrogênica. ransmissão iatrogênica. Outras formas de transmissão
têm sido mencionadas. As iatrogênicas como (1) transfusão
de sangue, (2) cirurgias coletivas (descorna e castração) quan-
do não se tem o cuidado de lavar e esterilizar os instrumen-
tos no intervalo entre um bovino e outro, e (3) vacinações
com seringas automáticas, principalmente quando se usa a
mesma agulha para vários animais, são consideradas manei-
ras freqüentes de transmitir Anaplasma spp, bem como ou-
tros patógenos. Guglielmone et al. (1997) reportaram a ocor-
rência de 94 surtos de anaplasmose, em uma região da Ar-
gentina livre do carrapato B. microplus, em um período de
sete anos de observação. Esses pesquisadores consideraram
que o manejo mais freqüente imposto ao gado leiteiro pode
ter favorecido a transmissão iatrogênica. Abdalla et al. (1998)
concluíram que a transmissão iatrogênica pode ser controla-
da por medidas higiênicas que, eventualmente, poderão eli-
minar a doença quando o carrapato não está presente.

TTTTTransmissão transplacentária. ransmissão transplacentária. ransmissão transplacentária. ransmissão transplacentária. ransmissão transplacentária. A transmissão transplacen-
tária tem sido notificada, com certa freqüência (Uilenberg
1968, Swift & Paumer 1976, Paine & Miller 1977, Norton et
al. 1983, Passos & Lima 1984, Zaugg & Kuttler 1984, Zaugg
1985, Potgieter & Van Rensburg 1987, Ribeiro et al. 1995,
Benesi et al. 1999). Na maioria dos casos os fetos foram
infectados quando a vaca havia sido infectada durante o perí-
odo de gestação. Entretanto, os casos reportados por Norton
et al. (1983), Potgieter & Van Rensburg (1987), Ribeiro et al.
(1995) sugerem que a transmissão intra-uterina ou
transplacentária pode ocorrer em vacas portadoras crônicas.

TTTTTransmissão por insetos hematófagos.ransmissão por insetos hematófagos.ransmissão por insetos hematófagos.ransmissão por insetos hematófagos.ransmissão por insetos hematófagos. São citados como
vetores os carrapatos ixodídeos, as moscas hematófagas dos
gêneros Tabanus, Stomoxys, Chrysops, Siphona e os mosquitos
do gênero Psorophora (Ristic 1968). Entretanto, são poucos
os trabalhos experimentais sobre a transmissão de A.
marginale por insetos hematófagos. Mackerras et al. (1942)
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A transmissão de Anaplasma marginale Theiler, 1910 tem sido motivo de muita polêmica. Apesar
de este hemoparasito ser conhecido há 90 anos, ainda persistem muitas dúvidas com relação
aos meios e mecanismos de transmissão e à importância epidemiológica dos possíveis vetores.
Entretanto, baseados em dados experimentais, podemos considerar os carrapatos ixodídeos
(no Brasil Boophilus microplus) como vetores biológicos e os principais vetores. A transmissão
iatrogênica pode ser evitada por medidas de higiene. A transmissão transplacentária e através
de insetos hematófagos necessita ser melhor estudada antes de podermos concluir sobre sua
importância na epidemiologia da anaplasmose.
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pesquisando a possibilidade da transmissão mecânica e cíclica
de A. marginale pela mosca Stomoxys calcitrans e mecânica por
Tabanus circumdatus, através de alimentações controladas, de
bovinos portadores para sensíveis, concluíram que não hou-
ve transmissão em nenhum dos casos. Em sua revisão citam
publicações de Sanborn, Stiles & Moc (1930, 1932, 1933), re-
latando sucesso na transmissão por várias espécies de
Tabanidae, e de Sanders (1933) que obteve sucesso na trans-
missão por Tabanus fumipennis e por S. calcitrans. Por outro
lado, cita, também insucessos nos trabalhos de Taylor (1935)
na Inglaterra na tentativa de transmissão mecânica por
Haematopota fluvialis e por S. calcitrans, e de Morris, Martin &
Oglesby (1936) em Montana, EUA, por Lyperosia irritans,
Tabanus atratus e Tabanus fuscicostatus. Wilson & Meyer (1966)
publicaram sucesso na transmissão por T. fuscicostatus e
insucesso por Tabanus nigrovittatus. Hawkins et al. (1982) re-
portaram a transmissão  experimental de A. marginale, de
bezerros doadores, com parasitemias de 37 a 87%, para be-
zerros explenectomizados, através das moscas Tabanus lineola,
T. fuscicostatus, Tabanus mularis e Tabanus palledescens. Entre-
tanto, os autores não especificam quais as espécies
pesquisadas que realmente transmitiram a riquétsia.
Mackerras et al. (1942) referem-se, também a publicações de
Lignières (1914) e Parodi (1917), na Argentina, e Brumpt
(1931), em Paris e na Normandia, considerando que a trans-
missão por S. calcitrans seria pouco provável pelo fato de ani-
mais sadios, mantidos no mesmo estábulo com animais do-
entes, sendo livremente atacados por esta mosca, nunca te-
rem adquirido a doença. Wilson et al. (1968) tentando relaci-
onar a incidência de anaplasmose com a sazonalidade dos
tabanídeos no sul do estado de Lousiana, nos EUA, concluí-
ram que a percentagem de bovinos soropositivos, pelo teste
de fixação do complemento, aumentou nos períodos de mai-
or abundância de moscas, embora não tenham ocorrido sur-
tos da doença durante os dois anos de observações.

Experimentos na Embrapa Gado de Corte.Experimentos na Embrapa Gado de Corte.Experimentos na Embrapa Gado de Corte.Experimentos na Embrapa Gado de Corte.Experimentos na Embrapa Gado de Corte. Em experi-
mentos que temos conduzido, na Embrapa Gado de Corte,
em Campo Grande, estado de Mato Grosso do Sul, desde 1983,
com o objetivo de isolar os hemoparasitos de bovinos a par-
tir de amostras de carrapatos colhidos nas cinco regiões
fisiográficas do Brasil, de nove tentativas, em cinco obtive-
mos sucesso no isolamento de Babesia bovis e Babesia bigemina
(Kessler et al. 1987, 1998). Em nenhum dos casos houve trans-
missão de A. marginale, apesar de os carrapatos terem con-
cluído seu ciclo parasitário sobre bezerros esplenectomizados.
Portanto, concluímos que não houve transmissão
transovariana. No mesmo período, nunca tivemos um caso
de anaplasmose em bovinos sensíveis e esplenectomizados,
mantidos livres de carrapatos, em estábulo aberto ou em pi-
quetes isolados, estando, contudo, vulneráveis ao ataque de
moscas hematófagas.

Os carrapaticidas utilizados, para manter os animais nas
pastagens, livres de carrapatos, na maior parte do tempo,
são à base de amitraz que não tem ação sobre moscas e pos-
suem um período residual, no campo, bastante curto (cerca
de 9 dias). Além disto, por ocasião dos banhos os animais

têm apresentado significativo parasitismo pela mosca-dos-
chifres, Haematobia irritans. As vacas doadoras de bezerros
livres de hemoparasitos eram portadoras ao entrarem para o
pasto isolado, porém nenhum dos bezerros, ao serem intro-
duzidos nos experimentos de isolamento de B. bovis, B.
bigemina e A. marginale, e produção de antígenos para provas
sorológicas, apresentou infecção com estes agentes, após
esplenectomia. Alguns destes animais após serem utilizados
para trabalhos com A. marginale, portanto, tornando-se por-
tadores, retornaram para a pastagem isolada, juntamente com
animais sensíveis. Acrescente-se ainda que muitos dos ani-
mais até hoje mantidos nesta pastagem são
esplenectomizados. Portanto, concluímos que não houve
transmissão por insetos hematófagos.

CONCLUSÕESCONCLUSÕESCONCLUSÕESCONCLUSÕESCONCLUSÕES
Baseados nos resultados experimentais, acima citados, con-
sideramos que os carrapatos dos bovinos são vetores bioló-
gicos de A. marginale e responsáveis pela situação endêmica
da anaplasmose. A transmissão, por estes ectoparasitos ocorre
transestadial e intraestadialmente. Em regiões que o carra-
pato é endêmico a situação com relação às hemoparasitoses
(babesiose e anaplasmose) é de estabilidade endêmica. Isto
não ocorre em regiões livres de carrapatos ou naquelas mar-
ginais onde o carrapato não tem presença constante. A trans-
missão transplacentária ocorre com certa freqüência, entre-
tanto seu significado, com relação à epidemiologia da
anaplasmose, merece ser melhor estudada. A capacidade de
transmissão de A. marginale por insetos hematófagos deve
ser objeto de mais pesquisa, antes de considerá-los como
vetores epidemiologicamente importantes.
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